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ATITUDES
 •Perceber os próprios limites individuais e profissionais;
 •Realizar autocuidado, zelando pela sua saúde física, mental e seu bem estar como cidadão e profissional, inclusive

gerenciando e valorizando sua carreira;
 •Comunicar-se e aprender a lidar com as suas próprias emoções e sentimentos, desenvolvendo relações interpessoais e

intergrupais adequadas ao papel profissional;
 •Desenvolver a capacidade de escuta, continência e atitude solidária;
 •Desenvolver a capacidade de lidar com as diferenças, sem discriminação e atento as possibilidades de inclusão.

ATITUDES
- Ampliar a percepção crítica com relação ao desenvolvimento de uma teoria, entendendo este desenvolvimento como
efeito de determinadas circunstâncias socio-históricas e culturais;
- Desenvolver a atitude perseverante diante de dificuldades teóricas encontradas na leitura de textos científicos;
- Desenvolver e/ou ampliar a capacidade de leitura crítica, seja pelo cotejamento das diferentes linhas teóricas às quais se
vem sendo exposto, seja pela reflexão individual ancorada em conhecimentos existentes e experiências pessoais;
- Partilhar as construções, articulações e descobertas teóricas advindas com o decorrer das leituras e aulas com os
colegas, contribuindo para o bom andamento dos trabalhos.

Atitudes

HABILIDADES
- Ampliar a capacidade de leitura, manejando textos clássicos da psicanálise;
- Analisar o campo de atuação profissional de forma crítica, incluindo os desafios contemporâneos;
- Lidar criticamente com o conhecimento;
- Levantar informações bibliográficas em indexadores, periódicos, livros e outras fontes do conhecimento científico.

Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

CONHECIMENTOS
- Compreender conceitos fundamentais da teoria psicanalítica pautando-se primordialmente na obra de Freud, e se
familiarizando com determinadas noções de alguns de seus sucessores;
- Conhecer as descobertas freudianas, identificando o seu encadeamento histórico e temático;
- Compreender a relevância da dimensão do inconsciente no trabalho psicanalítico, assim como a sua linguagem e
incidência no âmbito individual e cultural;
- Discutir a importância do sujeito enquanto “matéria” do trabalho psicanalítico;
- Explorar os fundamentos da metapsicologia, da teoria psicanalítica em sua articulação com a clínica.

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
Estudo do contexto histórico no qual surge a teoria de Sigmund Freud. Conhecimento dos conceitos fundamentais da
psicanálise, e do modo como estes estão articulados à clínica psicanalítica.
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Conteúdo Programatico
Unidade 1:
As origens e as primeiras descobertas:
        Freud, Viena e o fim do século XIX.
 •Estudos médicos. O encontro com Charcot.
 •A origem da psicanálise: Breuer, Anna O. e Freud.
 •As primeiras descobertas psicanalíticas.

Unidade 2:
A teoria do sonho e do inconsciente. A Primeira Tópica freudiana
 •Sonhos como formações do inconsciente e como realização de desejos.
 •O processo de elaboração onírica.
 •Chistes e parapraxias (noções).
 •O inconsciente enquanto conceito metapsicológico
 •O recalque

Unidade 3:
O campo da sexualidade
 •A sexualidade infantil e as teorias sexuais da criança.
 •As experiências de satisfação.
 •Os conceitos de pulsão e de desejo
 •A estrutura perversa da sexualidade.
 •Édipo e castração.

Unidade 4:
A Segunda Tópica freudiana. O Eu e o narcisismo
 •O segundo modelo de aparelho psíquico.
 •A teoria freudiana do Eu.
 •O Eu e as funções de defesa e resistência.
 •O conceito de narcisismo.

Unidade 5:
 A Psicanálise em suas articulações com o campo da linguagem e da cultura

 •Psicanálise e linguagem: aproximações ao tema
 •A psicanálise e suas implicações na cultura

Métodos e Técnicas de Aprendizagem
Para o bom desenvolvimento do componente curricular, o aluno deverá se responsabilizar pelo estudo regular dos textos
indicados, os quais terão em Freud o principal autor. Será solicitada também a leitura de alguns teóricos contemporâneos,
escolhidos pela sua representatividade para tratar da especificidade da psicanálise.
Como método, propõe-se uma combinação de discussões participativas, aulas expositivas, trabalhos em grupo sob a
forma de estudos dirigidos (em número de quatro), produção de tetos a partir das leituras realizadas, um seminário e
duas provas escritas.

Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
As três notas advirão de diferentes estratégias e instrumentos de avaliação: de duas provas escritas, da participação nas
atividades feitas em grupos, e dos textos produzidos individualmente e um seminário. O valor de cada prova escrita é
10,0 (dez), o seminário vale 8 (oito) e as demais atividades receberão valores parciais, de caráter cumulativo: 2,0.

  AVALIAÇÃO / MODALIDADEINSTRUMENTO(S)PONTUAÇÃO / PESO
 Pontual Primeira Prova escrita individual10,0    19/08

Pontual Segunda Prova escrita individual        10,0    14/10
  ProcessualSeminário                  8,0    11/11
  ProcessualResumos                         2,0    12/08  E 07/10

Segunda chamada:
Primeira e Segunda prova: 29/08  E  17/10
Final 25/11
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Recursos
Livros, textos, quadro branco, canetas pilot, multimídia, filmes, aparelho de som, internet.

Referências Básicas
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KAUFMANN, Pierre. Dicionário Enciclopédico de Psicanálise: O legado de Freud e Lacan. Rio de Janeiro: Jorge Zahar
Editora, 1996.
LAPLANCHE, Jean; PONTALIS, Jean.-Baptiste. Vocabulário da Psicanálise. São Paulo: Martins Fontes Editora, 1998.
ROUDINESCO, Elisabeth. Dicionário de Psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998.
DESSEN, Maria Auxiliadora; COSTA JÚNIOR, Ânderson Luis. A Ciência Desenvolvimento Humano: tendências atuais e
perspectivas futuras. Porto Alegre: ARTMED, 2005.
ELZIRIK, Claudio Laks; KAPCZINSKI, Flávio, BASSOLS, Ana Margareth Siqueira. O Ciclo de Vida Humana: uma perspectiva
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